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Lula quer
Tebet em
viagens 
e comícios  

APOIO

O ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afirmou que
quer Simone Tebet (MDB) em
viagens e comícios ao seu lado.
"Eu acho que a Simone fez uma
coisa muito digna. Ela foi uma
candidata, teve uma votação ex-
pressiva, e ela tinha um progra-
ma. Ela quer que parte do pro-
grama que ela defendia seja in-
cluído em nosso programa. Ela
me mostrou as reivindicações, e
as reivindicações dela são total-
mente possíveis de serem cum-
pridas em nosso programa. En-
tão, está tudo resolvido.  Simone
Tebet (MDB-MS), terceira colo-
cada na disputa pela Presidên-
cia, declarou  apoio no segundo
turno a Lula dizendo não reco-
nhecer no atual mandatário, Jair
Bolsonaro, compromisso com a
democracia. "Ainda que mante-
nha as críticas que fiz ao candi-
dato Luiz Inácio Lula da Silva,
depositarei nele o meu voto, por-
que reconheço seu compromis-
so com a democracia e a Consti-
tuição, o que desconheço no
atual presidente", afirmou Tebet
em pronunciamento. PÁGINA 3

O governo Jair Bolsonaro bloqueou R$ 2,4 bilhões do orçamento do
MEC (Ministério da Educação) deste ano. Os impactos recaem sobre
as atividades da pasta e também sobre universidades e institutos fe-
derais de educação, que têm passado por enxugamentos. O bloqueio
foi anunciado ontem em ofício enviado para as federais, que criticam
a decisão e temem pela continuidade dos serviços. Os R$ 2,4 bilhões
representam 11,4% da dotação atual de despesas discricionárias do

ministério. São as despesas de livre movimentação, sem levar em con-
ta salários e transferências obrigatórias, por exemplo. O MEC e o Mi-
nistério da Economia foram questionados sobre o corte, mas não res-
ponderam até a publicação deste texto. Segundo o documento enca-
minhado para as universidades e institutos, os bloqueios recaem no
orçamento discricionário e emendas parlamentares, inclusive as de
relator –também conhecidas como orçamento secreto. PÁGINA 2

Primeira pesquisa coloca Lula 8 pontos à frente
IPEC

O ex-presidente Lula (PT) (foto) es-
tá com vantagem sobre o presidente
Jair Bolsonaro (PL) na disputa no se-
gundo turno da eleição presidencial,
de acordo o Ipec. Pesquisa divulgada
pelo instituto ontem mostra o petista
com 51% das intenções de votos to-
tais, ante 43% do atual mandatário. A
margem de erro é de dois pontos per-
centuais, para mais ou para menos. O
índice de confiança é de 95%. Votos
em branco ou nulo somam 4%. Não
souberam ou não responderam 2%
dos entrevistados. O instituto ouviu
2.000 pessoas da segunda-feira  até
ontem. No cálculo dos votos válidos,
que excluem os em branco ou nulos e
são usados pela Justiça Eleitoral para
totalizar o resultado das eleições, o
petista vence por 55% a 45%. No pri-
meiro turno, no último domingo, Lula
obteve 48,4% dos votos válidos, ante
43,2% de Bolsonaro. A terceira coloca-
da, Simone Tebet (MDB), ficou com
4,2%. Os dias seguintes à primeira vo-
tação foram marcados por declara-
ções de apoio de lideranças políticas
pelo país aos dois presidenciáveis. Lu-
la recebeu a adesão do PDT de Ciro
Gomes e de Tebet, além de tucanos
como o ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso e o senador José Serra
(SP). PÁGINA 3

MEC

IBGE

Governo corta R$ 2,4 bilhões e
deixa universidades à míngua

DIVULGAÇÃO/PT

Produção da
indústria brasileira
cai 0,6% em agosto

A produção industrial brasileira caiu 0,6% em agosto deste ano na
comparação com o mês anterior, o que eliminou o avanço de 0,6% re-
gistrado em julho. Os dados são da Pesquisa Industrial Mensal (PIM),
divulgada ontem pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. A
queda de julho para agosto foi puxada por oito das 26 atividades pes-
quisadas, com destaques para produtos derivados do petróleo e bio-
combustíveis (-4,2%), produtos alimentícios (-2,6%), indústrias extra-
tivas (-3,6%) e produtos têxteis (-4,6%). “Com esse resultado, o setor in-
dustrial ainda se encontra 1,5% abaixo do patamar pré-pandemia, ou
seja, fevereiro de 2020, e 17,9% abaixo do nível recorde alcançado em
maio de 2011”, explica o pesquisador André Macedo (foto). PÁGINA 2

IBGE

Vazamento
de gás tóxico
deixa 1 morto
em São Paulo

MISTÉRIO

O vazamento de um gás tóxi-
co ainda não identificado dei-
xou uma pessoa morta e fez
com que dezenas procurassem
atendimento médico, com falta
de ar, em Pontal (a 315 km de
SP), na noite de terça-feira pas-
sada. Segundo secretário-geral
da prefeitura, Abnevaldo Ne-
ves Silva, quatro pessoas estão
internadas, sendo duas em es-
tado grave, que foram intuba-
das. Ao menos 70 pacientes
precisaram de atendimento. As
autoridades ainda não sabem
qual substância causou a into-
xicação e onde exatamente o
problema começou. A suspeita
inicial era que tivesse ocorrido
um vazamento em um local de
fabricação irregular de produ-
tos de limpeza, mas após visto-
rias em casas e empresas do se-
tor essa hipótese foi descarta-
da. Agora, a polícia e a prefeitu-
ra buscam imagens de câmeras
de segurança para apurar se al-
gum veículo que transportava
esse tipo de produto se aciden-
tou na região. PÁGINA 3
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Dólar tem leve alta 
e fecha em R$ 5,18,
Bovespa sobe 0,83%
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Em um dia de volatilidade
internacional, o dólar fechou
em leve alta após disparar du-
rante a manhã. A Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa)
se descolou das bolsas norte-
americanas e fechou em alta,
impulsionada pelo corte na
produção global de petróleo.  

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,184, com
alta de R$ 0,016 (0,31%). A cota-
ção teve um dia de oscilações,
chegando a R$ 5,24 por volta
das 11h30 e desacelerando para
R$ 5,17 por volta das 16h.

O mercado de ações teve
um dia de ganhos. O Índice
Bovespa (Bovespa), fechou

aos 117.198 pontos, com alta
de 0,83%. Apesar da queda nas
bolsas dos Estados Unidos, o
indicador subiu impulsionado
pela decisão da Organização
dos Países Exportadores de
Petróleo (Opep) de corte mais
profundo na produção do
combustível desde o início da
pandemia da Covid-19.

A decisão fez a cotação in-
ternacional do petróleo subir
2% e beneficiou as ações da
Petrobras, as mais negociadas
na bolsa. Os papéis ordinários
(com votação em assembleia
de acionistas) subiram 3,54%.
As ações preferenciais (com
preferência na distribuição de
dividendos) valorizaram-se
3,76%.
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MEC

Governo corta R$ 2,4 bilhões e
deixa universidades à míngua
PAULO SALDAÑA/FOLHAPRESS

O
governo Jair Bolso-
naro bloqueou R$ 2,4
bilhões do orçamen-

to do MEC (Ministério da Edu-
cação) deste ano. Os impactos
recaem sobre as atividades da
pasta e também sobre universi-
dades e institutos federais de
educação, que têm passado por
enxugamentos.

O bloqueio foi anunciado on-
tem em ofício enviado para as
federais, que criticam a decisão
e temem pela continuidade dos
serviços.

Os R$ 2,4 bilhões represen-
tam 11,4% da dotação atual de
despesas discricionárias do mi-
nistério. São as despesas de livre
movimentação, sem levar em
conta salários e transferências
obrigatórias, por exemplo.

O MEC e o Ministério da Eco-
nomia foram questionados so-
bre o corte, mas não responde-
ram até a publicação deste texto.

Segundo o documento enca-
minhado para as universidades e
institutos, os bloqueios recaem
no orçamento discricionário e
emendas parlamentares, inclusi-
ve as de relator –também conhe-
cidas como orçamento secreto.

Para as instituições federais
de ensino, há redução de 5,8%

nos limites de movimentação e
empenho. O governo já fez um
estorno referente a esse percen-
tual na terça-feira passada.

Com esse bloqueio, os insti-
tutos da Rede Federal de Educa-
ção Profissional, Científica e
Tecnológica acumulam uma
perda de R$ 300 milhões. Foram
congelados R$ 147 milhões ago-
ra e o restante havia sido corta-
do em junho.

Nas universidades federais,
os cortes do meio do ano e o de
agora perfazem uma perda de
R$ 763 milhões com relação ao
que havia sido aprovado no or-
çamento deste ano.

"Diante desse contexto finan-
ceiro e orçamentário caótico,
quem perde é o estudante, que
será impactado na continuidade
de seus estudos, pois os recursos
da assistência estudantil são
fundamentais para a sua perma-
nência na instituição", diz nota
da Conif, conselho que agrega
os institutos técnicos e profissio-
nais do país.

Segundo a entidade, "trans-
porte, alimentação, internet,
chip de celular, bolsas de estu-
do, dentre outros tantos ele-
mentos essenciais para o aluno
não poderão mais ser custeados
pelos Institutos Federais, pelos
Cefets e Colégio Pedro II".

A Andifes, que reúne os reito-
res das universidades federais,
publicou nota em que afirma
que o corte pode inviabilizar o
funcionamento das instituições
até o fim do ano.

"Essa limitação estabelecida
pelo Decreto, que praticamente
esgota as possibilidades de pa-
gamentos a partir de agora, é in-
sustentável", diz a nota.

Um decreto publicado pelo
governo no dia 30 de setembro
definiu os limites de movimen-
tação de empenho do MEC e de
outros ministérios. No texto, há
perspectiva de liberação dos li-
mites cortados no mês de de-
zembro, mas não há certeza de
que os recursos serão revistos.

Além disso, há queixas de
que os congelamentos ocorridos
deste ano inviabilizam o plane-
jamento, como ainda ressalta a
nota da Andifes.

"Lamentamos, por fim, a edi-
ção deste Decreto que estabele-
ce limitação de empenhos qua-
se ao final do exercício financei-
ro, mais uma vez inviabilizando
qualquer forma de planejamen-
to institucional, quando se apre-
goa que a economia nacional
estaria em plena recuperação. E
lamentamos também que seja a
área da educação, mais uma
vez, a mais afetada pelos cortes

ocorridos."
A área da educação sofre cor-

tes sistemáticos sob o governo
Bolsonaro. O jornal Folha de
S.Paulo mostrou em setembro
que os gastos com construção
de creches caem fortemente,
ano a ano, desde 2019.

O MEC terminou 2021 com
R$ 101 milhões pagos para obras
de creches em prefeituras. Tra-
ta-se de uma redução de 80%
com relação a 2018, último ano
do governo Michel Temer
(MDB), quando a cifra foi de R$
495 milhões, em valores atuali-
zados a preços de 2021.

No orçamento de 2023, a pre-
visão é da retirada de R$ 1 bilhão
da educação básica. O cenário
negativo para a educação infan-
til se intensifica: os recursos pre-
vistos para a etapa caem 96%
com relação ao projeto deste
ano. Passa de R$ 151 milhões
para apenas R$ 5 milhões, como
ressalta análise do Movimento
Todos Pela Educação.

Já as instituições federais de
ensino superior passam por re-
duções de orçamento ao menos
desde 2015. Sob o governo Bol-
sonaro, enfrentam cortes e con-
gelamentos –a UFRJ, federal do
Rio de Janeiro, por exemplo,
chegou a ameaçar fechar as por-
tas no ano passado.

MERCADOS

ANTT reduz valores de frete
rodoviário após nova queda no diesel
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Os transportadores de carga
pagarão menos pelo frete rodo-
viário. A Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT)
publicou no Diário Oficial da
União (DOU) a nova tabela de
preços mínimos dos fretes rodo-
viários, que considera a queda
recente no diesel.  

Os fretes terão reduções mé-
dias de 2,89% a 3,68%, dependen-

do do tipo de carregamento. Em
nota, a ANTT informou que cum-
priu a Lei 14.445/2022, que deter-
mina a correção da tabela sempre
que o valor do diesel oscilar mais
de 5% para baixo ou para cima.

“Para o reajuste, a ANTT anali-
sou a tabela de índice de preços
divulgada pela Agência Nacional
de Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP). Entre o pe-
ríodo de 28 de setembro a 1 de
outubro, o preço médio do Diesel

S10 ao consumidor ficou em R$
6,73 por litro, o que resultou em
um percentual de variação acu-
mulado, desde a publicação da
Portaria Suroc nº 214, de 22 de
agosto, de -5,61% – quando ocor-
reu o último reajuste na tabela
frete”, informou a ANTT em nota.

CATEGORIAS
Cada tabela teve um tipo de

redução. Na tabela A, de trans-
porte rodoviário de carga lota-

ção, o frete ficou 2,89% mais ba-
rato, em média. Na tabela B, de
operações com a contratação
apenas do veículo de cargas, a
retração média chegou a 3,21%.

Para a tabela C, de transporte
rodoviário de carga lotação de
alto desempenho, o valor do fre-
te caiu 3,37% em média. Para a
Tabela D, que engloba opera-
ções apenas com veículo de car-
gas de alto desempenho, a redu-
ção média chegou a 3,68%.

CAMINHONEIROS

Produção da indústria  
brasileira recua 0,6% em agosto
VITOR ABDALA/ABRASIL 

A produção industrial brasi-
leira caiu 0,6% em agosto deste
ano na comparação com o mês
anterior,  o que eliminou o
avanço de 0,6% registrado em
julho. Os dados são da Pesquisa
Industrial Mensal (PIM), divul-
gada ontem pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE).  

A indústria também registra
quedas de 0,1% na média móvel

trimestral de 1,3% no acumula-
do do ano e de 2,7% em 12 me-
ses. Por outro lado, foi observa-
da uma alta de 2,8% na compa-
ração de agosto deste ano com o
mesmo período do ano passado.

A queda de julho para agosto
foi puxada por oito das 26 ativi-
dades pesquisadas, com desta-
ques para produtos derivados
do petróleo e biocombustíveis (-
4,2%), produtos alimentícios (-
2,6%), indústrias extrativas (-
3,6%) e produtos têxteis (-4,6%).

“Com esse resultado, o setor
industrial ainda se encontra
1,5% abaixo do patamar pré-
pandemia, ou seja, fevereiro de
2020, e 17,9% abaixo do nível re-
corde alcançado em maio de
2011”, explica o pesquisador
André Macedo.

Por outro lado, 18 atividades
industriais tiveram alta e impe-
diram um resultado mais nega-
tivo para a indústria brasileira,
entre eles máquinas e equipa-
mentos (12,4%) e veículos auto-

motores (10,8%).
Duas das quatro grandes cate-

gorias econômicas da indústria
tiveram queda: bens de consumo
semi e não duráveis (-1,4%) e
bens intermediários, isto é, os in-
sumos industrializados usados
no setor produtivo (-1,4%).

As altas ficaram por conta
dos bens de consumo duráveis
(6,1%) e dos bens de capital, is-
to é, as máquinas e equipamen-
tos usados no setor produtivo
(5,2%).

IBGE

Faturas com linguagem
simples podem reduzir
endividamento

CARTÃO DE CRÉDITO

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A adoção de faturas de cartão
de crédito que apresentam lin-
guagem simplificada e destaque
para informações relevantes so-
bre as opções de pagamento
tem o potencial de melhorar o
entendimento sobre esse pro-
duto, incentivar melhores deci-
sões financeiras e reduzir o en-
dividamento da população. Em
estudo divulgado ontem pelo
Banco Central (BC), o órgão
avalia que esses efeitos parecem
ser ainda maiores para as pes-
soas com menor escolaridade.  

O Banco Central realizou um
experimento para investigar se
diferentes layouts (forma que as
informações são distribuídas)
de faturas de cartão melhora-
riam o entendimento das condi-
ções de uso do produto e poten-
cialmente afetariam as decisões
de pagamento da fatura total ou
parcial. O estudo foi conduzido
pelo BC, em parceria com a Em-
presa de Consultoria e Pesquisa
Plano CDE e com apoio finan-
ceiro da Fletcher School of Law
and Diplomacy, escola da uni-
versidade norte-americana
Tufts University.

O experimento submeteu
grupos de participantes a dife-
rentes layouts das faturas de car-
tão de crédito. Em seguida, eles
preencheram um questionário
que tratava do entendimento
das faturas e de tomada de deci-
são. Os desenhos alternativos
das faturas, em relação aos
layouts de faturas de cartão de
crédito existentes, permitiram
testar soluções baseadas em
ciências comportamentais.

De acordo com o BC, o resul-
tado mostrou que os participan-
tes que receberam as faturas
com os novos layouts com-
preenderam melhor os dados
apresentados e estavam mais
bem informados para identificar
as consequências de aceitar o
crédito rotativo ou pagamento
da fatura em parcelas, modali-
dades que tem juros maiores.

O cartão de crédito é bastan-
te utilizado no Brasil. Segundo
o BC, em 2021, aproximada-
mente 65 milhões de cidadãos,
quase 40% da população adul-
ta, realizaram mais de 200 mi-
lhões de operações mensal-
mente. Em média, as famílias

têm cerca de 30% de suas dívi-
das com o Sistema Financeiro
Nacional (SFN) relacionadas
ao cartão de crédito.

“Apesar da conveniência do
uso do cartão como meio de pa-
gamento, sua utilização desa-
tenta pode custar caro ao usuá-
rio – por exemplo, quando ele
deixa de pagar o valor integral
da fatura e, consequentemente,
toma o crédito rotativo ou utiliza
a opção de parcelamento. Com
taxas de juros médias anuais su-
periores a 300%, essas modali-
dades de crédito são as mais ca-
ras do país e são utilizadas prin-
cipalmente por pessoas com
renda inferior a dois salários mí-
nimos”, alertou o BC.

SIMPLIFICAÇÃO
Segundo o órgão, além da

desatenção, a complexidade do
produto, o baixo nível de letra-
mento financeiro dos usuários e
as faturas confusas são alguns
dos fatores que podem resultar
na utilização indesejada do cré-
dito rotativo ou parcelamento.
“Nesse sentido, a simplificação
das faturas de cartão de crédito
é vislumbrada como possível fa-
cilitador para melhorar o perfil
de uso desse instrumento”, ar-
gumentou.

A hipótese principal do expe-
rimento é que as informações
veiculadas pelas faturas dos car-
tões de crédito costumam ser
apresentadas de forma técnica e
confusa, o que limita o entendi-
mento do cidadão e incentiva o
pagamento de valores menores,
aumentando o gasto com juros.
Portanto, ao simplificar as fatu-
ras, espera-se que as pessoas
entendam melhor o uso e os ris-
cos desse produto financeiro.
“Ao reorganizar as informações,
espera-se fornecer incentivos
adicionais para decisões de pa-
gamento que resultem em valo-
res [de pagamento] mais eleva-
dos, reduzindo custos de juros e
taxas a que os consumidores ge-
ralmente incorrem”, diz o BC.

De acordo com o estudo di-
vulgado pelo órgão, que integra
o Relatório de Economia Bancá-
ria, também foi observada uma
forte influência na decisão de
pagamento ao inserir um valor
pré-preenchido maior na tela de
pagamento da fatura, em aplica-
tivos online.

Nota
INDICADOR ANTECEDENTE DE EMPREGO SOBE 1,5 PONTO

O Indicador Antecedente de Emprego (Iaemp), calculado pela Fundação
Getulio Vargas (FGV), cresceu 1,5 ponto de agosto para setembro deste
ano. Ele atingiu 83,8 pontos, o maior nível desde outubro do ano
passado (87,1 pontos). O Iaemp busca antecipar tendências do mercado

de trabalho para os próximos meses, com base em entrevistas com
consumidores e com empresários da indústria e dos serviços. De
acordo com a FGV, o Iaemp acumula alta de 8,8 pontos nos últimos
seis meses. Em setembro, quatro dos sete componentes desse
indicador tiveram alta, com destaque para tendência dos negócios da
indústria e para o indicador de emprego previsto de serviços.
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Vazamento de gás tóxico
deixa 1 morto, causa
pânico e lota hospital

MISTÉRIO

CRISTINA CAMARGO, MARIA
TEREZA SANTOS E DANIELLE
CASTRO/FOLHAPRESS

O vazamento de um gás tó-
xico ainda não identificado
deixou uma pessoa morta e fez
com que dezenas procurassem
atendimento médico, com fal-
ta de ar, em Pontal (a 315 km
de SP), na noite de terça-feira
passada.

Segundo secretário-geral da
prefeitura, Abnevaldo Neves
Silva, quatro pessoas estão in-
ternadas, sendo duas em estado
grave, que foram intubadas. Ao
menos 70 pacientes precisaram
de atendimento.

As autoridades ainda não
sabem qual substância causou
a intoxicação e onde exata-
mente o problema começou. A
suspeita inicial era que tivesse
ocorrido um vazamento em
um local de fabricação irregu-
lar de produtos de limpeza,
mas após vistorias em casas e
empresas do setor essa hipóte-
se foi descartada.

Agora, a polícia e a prefeitura
buscam imagens de câmeras de
segurança para apurar se algum
veículo que transportava esse ti-
po de produto se acidentou na
região.

A origem do gás foi no bairro
Campos Elíseos, mas a substân-
cia chegou também a Nova
Pontal, Jardim Europa, Jardim
Jequitibá 1, 2 e 3, Vila Adelaide e
Vila Regina.

Os moradores relataram o
surgimento de um vapor que
entrou nas casas, com cheiro
forte, e causou falta de ar, ar-
dência na garganta, dor no peito
e mal-estar, por volta das 19h.
Houve pânico e correria e mui-
tas pessoas saíram de casa vo-
mitando.

Alessandra Alves da Silva, 38,
estava em casa quando come-
çou a passar mal em razão do
forte cheio e já chegou ao hospi-
tal sem vida. A cortadora de ca-
na preparava o jantar para o so-
brinho quando o gás tóxico co-
meçou. "Ela tinha acabado de
chegar do trabalho, nem desfez
a mochilinha dela. Eu estava em
Barretos trabalhando", contou
o técnico de alta tensão Francis-
co Germano de Lima, 39, mari-
do da vítima.

A perícia passou a madru-
gada na casa deles e dos vizi-
nhos procurando por vestígios
de preparo de produtos de lim-
peza caseiros que pudessem
ter ocasionado a reação, mas
nada foi encontrado. Também
foi feita vistoria nas redes de
água e esgoto.

O serralheiro Wagner Anto-
nio Teixeira, 60, estava traba-
lhando na hora do nevoeiro e
correu para salvar seus animais,
mas acabou por perder dois de
seus três cães, além de cerca de
cem aves de granja que ele cria-
va no fundo da empresa.

"Sobraram só as galinhas
que ficaram no alto, mas não
estão bem, e o mato todo se-
cou na hora. Eu mesmo não
aguentei muito, fiquei uns oito
ou dez minutos no máximo,
era um cheiro insuportável,
um ar pesado", relatou Wag-
ner. Com ajuda dos bombei-
ros, Wagner lavou o cão sobre-
vivente. "Eles foram me orien-
tando, se não tinha morrido
esse também", afirmou.

O irmão dele, Waldomiro
Teixeira, 46, afirma que além
dos animais mortos, cadea-
dos, placas e outros materiais
novos de metal foram danifi-

cados. "Foi R$ 20 mil de pre-
juízo. Nunca vimos nada as-
sim", contou.

Beatriz Xavier, 17, disse ter
ouvido os gritos da vizinha, mas
a família não conseguia sair de
casa. "Muita gente desmaiou,
inclusive meu primo de 11
anos", relata a estudante.

A dona de casa Cleonice dos
Reis, 40, diz que conversava
com uma amiga no portão
quando viu um gás branco to-
mar conta do bairro até uma al-
tura de 1,70 metro do chão.
"Passava da nossa cabeça a né-
voa, começamos a tossir e sufo-
car, o olho ardeu muito. Ainda
bem que o atendimento foi rá-
pido na cidade, fizemos inala-
ção e tomamos algo na veia. Foi
triste ver tudo aquilo", disse
Cleonice.

DESALOJADOS 
Os moradores da cidade de

52 mil habitantes foram orien-
tados a usar máscaras de prote-
ção respiratória, deixar os imó-
veis abertos e buscar abrigo pe-
lo menos até ontem.

A secretária de Desenvolvi-
mento de Pontal, Luana Mo-
desto Pedro, participou da tria-
gem e acolhimento das famílias
e contou que muitas crianças
foram socorridas e separadas
dos pais na hora da confusão.
"Algumas mães também chega-
ram sem os filhos, mas conse-
guimos reunir todos."

Cerca de 50 pessoas foram
para o alojamento montado
em um ginásio de esportes.
Pessoas em situação de rua fo-
ram outra preocupação. "Esta-
vam assustados e muitos pedi-
ram passagem para ir embora
hoje mesmo da cidade. Tam-
bém tivemos que emitir um
comunicado de que a água
não estava contaminada", afir-
mou a secretária.

Os reservatórios passaram
por três testes e a contamina-
ção foi descartada, segundo a
prefeitura. O vice-prefeito João
Henrique Dias Pedro, inter-
ventor da Santa Casa, estava
no hospital quando os casos
começaram a chegar -a unida-
de de saúde fica a cerca de 1,5
km da distância da rua onde o
gás teria surgido.

Segundo o vice-prefeito, o
cheiro do gás lembrava o de
água sanitária. "A gente sentia
daqui o cheiro, era muito forte
e ficou nas máscaras e nas
roupas das pessoas", relatou o
interventor.

A Santa Casa da cidade ficou
lotada e a prefeitura precisou
pedir ajuda a municípios vizi-
nhos para conseguir ambulân-
cias e a transferência de pacien-
tes. Médicos e enfermeiros fo-
ram convocados com urgência.

Animais de estimação tam-
bém foram levados para a Santa
Casa após o vazamento e fun-
cionários pediram o auxílio vo-
luntário de veterinários.

Os pacientes intubados fo-
ram transferidos para hospitais
em Sertãozinho e Ribeiro Preto.
Em uma live pouco depois da
meia-noite, o prefeito José Car-
los Neves Silva (PSL) anunciou
que todos os serviços públicos,
exceto os de saúde, foram sus-
pensos nesta quarta-feira, as-
sim como as aulas nas escolas
municipais.

O prefeito afirmou que pode-
rá abrir também escolas públi-
cas para os desabrigados tem-
porários. Ele garantiu o forneci-
mento de colchões, cobertores,
água, leite e alimentos.

IPEC

Primeira pesquisa do 2o turno
coloca Lula 8 pontos à frente
FELIPE BÄCHTOLD/FOLHAPRESS

O
ex-presidente Lula
(PT) está com vanta-
gem sobre o presi-

dente Jair Bolsonaro (PL) na dis-
puta no segundo turno da eleição
presidencial, de acordo o Ipec.

Pesquisa divulgada pelo ins-
tituto ontem mostra o petista
com 51% das intenções de votos

totais, ante 43% do atual manda-
tário. A margem de erro é de
dois pontos percentuais, para
mais ou para menos. O índice de
confiança é de 95%.

Votos em branco ou nulo so-
mam 4%. Não souberam ou não
responderam 2% dos entrevis-
tados.

O instituto ouviu 2.000 pes-
soas da segunda-feira  até ontem.

No cálculo dos votos válidos,
que excluem os em branco ou
nulos e são usados pela Justiça
Eleitoral para totalizar o resulta-
do das eleições, o petista vence
por 55% a 45%.

No primeiro turno, no últi-
mo domingo, Lula obteve
48,4% dos votos válidos, ante
43,2% de Bolsonaro. A terceira
colocada, Simone Tebet

(MDB), ficou com 4,2%.
Os dias seguintes à primeira

votação foram marcados por de-
clarações de apoio de lideranças
políticas pelo país aos dois pre-
sidenciáveis. Lula recebeu a
adesão do PDT de Ciro Gomes e
de Tebet, além de tucanos como
o ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso e o senador José
Serra (SP).

TCU não registra irregularidades nas eleições
CONSTANÇA
REZENDE/FOLHAPRESS

O TCU (Tribunal de Contas
da União) não verificou irregu-
laridades no processo de confe-
rência de votos para os cargos
de senador, governador e presi-
dente no primeiro turno destas
eleições.

Ao todo 15 auditores do cor-
po técnico da corte checaram os
dados coletados em 560 boletins
de urnas eletrônicas seleciona-
das aleatoriamente no último
domingo. O trabalho começou

às 17h do dia da votação e aca-
bou na manhã de segunda-feira. 

A amostra, que segundo o
TCU tem grau estatístico de
confiabilidade de 99%, foi com-
parada aos resultados divulga-
dos pelo TSE (Tribunal Superior
Eleitoral).

O presidente em exercício do
tribunal, ministro Bruno Dan-
tas, disse que a auditoria não re-
gistrou nenhuma inconsistência
de dados, ao iniciar a sessão ple-
nária de ontem.

Este relatório, que foi enviado
ao TSE, não ficará público por

ora. Ele será anexado ao proces-
so de auditoria que o TCU abriu
sobre o tema.

Um grupo de 54 auditores do
TCU (dois em cada unidade da
federação) também acompa-
nhou o sorteio, no sábado, e o
teste, no domingo, das urnas
nas quais foram aplicados os
testes de integridade. Eles tam-
bém não verificaram irregulari-
dades.

A prova, feita no dia da elei-
ção, tem por objetivo checar se
as urnas registram os votos cor-
retamente. Para isso é feita uma

simulação da votação.
Além disso, eles estiveram na

emissão da zerésima (extrato
emitido antes da eleição com-
provando que a urna está zera-
da) e constataram normalidade
no processo.

"Diante disso, além de para-
benizar toda a equipe responsá-
vel pelo empenho na condução
dos trabalhos, registro o sucesso
desta ação de fiscalização reali-
zada por esta Corte, que eviden-
ciou, uma vez mais, a transpa-
rência do sistema eleitoral brasi-
leiro", disse Dantas.

FISCALIZAÇÃO

Para ONG anticorrupção, Moro e Deltan
'emprestam imagem' a autoritarismo 
FELIPE BÄCHTOLD/FOLHAPRESS

A ONG Transparência Inter-
nacional criticou, em nota, o
apoio declarado por ex-autori-
dades da Operação Lava Jato à
candidatura do presidente Jair
Bolsonaro (PL).

Eleitos para o Congresso pelo
Paraná, o ex-juiz Sergio Moro
(Podemos) e o ex-procurador
Deltan Dallagnol afirmaram que
votarão em Bolsonaro no segun-
do turno contra o ex-presidente
Lula (PT).

A divisão brasileira da entida-
de disse repudiar o fato de os
dois evocarem "a luta contra a

corrupção" para expressar apoio
à candidatura e afirmou que é
um "imenso desserviço" à causa
associá-la ao atual mandatário.

A entidade afirmou que tem
documentado e denunciado
"inúmeros episódios de corrup-
ção" no atual governo, incluindo
"evidências de crimes cometi-
dos pelo próprio presidente" e
seus familiares.

A Transparência Internacio-
nal também mencionou que
tem questionado, em relatórios,
"o desmanche, sem preceden-
tes, dos arcabouços legais e ins-
titucionais anticorrupção que o
país levou décadas para cons-

truir" e classificou o pagamento
das emendas de relator do Orça-
mento por Bolsonaro como "um
assalto ao erário".

Disse ainda que, para neutra-
lizar eventual responsabilização
judicial, o governo Bolsonaro
"promoveu a captura da Procu-
radoria-Geral da República, da
Polícia Federal e da Receita". Cri-
ticou também a difusão de desin-
formação e "a montagem de apa-
ratos clandestinos de vigilância e
espionagem estatais, tendo co-
mo alvos recorrentes jornalistas",
além de acadêmicos.

"A Transparência Internacio-
nal Brasil lamenta profunda-

mente que agentes que efetiva-
mente atuaram no enfrentamen-
to a imensos esquemas de cor-
rupção empresarial e política,
com ramificações em dezenas de
países, emprestem sua imagem à
promoção de forças políticas
corruptas e autoritárias."

Na época da operação, a
ONG se manifestou publica-
mente em favor de causas de-
fendidas pelas autoridades da
Lava Jato, como o projeto de
mudanças legislativas apoiadas
pela força-tarefa.

A entidade atua em projetos
anticorrupção em mais de cem
países.

APOIO A BOLSONARO

Economista Persio Arida, um dos pais
do Plano Real, declara voto em Lula
ALEXA SALOMÃO/FOLHAPRESS

O economista Persio Arida,
um dos pais do Plano Real, decla-
rou ontem que, no segundo turno
das eleições, vota no candidato
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Em entrevista à reportagem,
Arida disse que a principal razão

está na sua constatação de que o
presidente Jair Bolsonaro (PL) é
um risco à estabilidade institu-
cional do Brasil.

Ele afirma que também pesou
em sua decisão o fato de a gestão
bolsonarista não entregar o que
prometeu na economia, bem co-
mo causar prejuízos ao meio

ambiente, que deterioraram a
imagem internacional do Brasil.

"Não existe, na minha opi-
nião, uma justificativa para a
permanência de Bolsonaro no
poder", afirma Arida.

Historicamente ligado a ges-
tões do PSDB, Arida foi presiden-
te do BNDES e do Banco Central

no governo de Fernando Henri-
que Cardoso. Sempre esteve no
lado oposto ao do PT e é um críti-
co ao receituário do partido.

Em 2018, foi coordenador do
programa econômico na cam-
panha de Geraldo Alckmin
(PSB), agora vice de Lula, e é
economista de sua confiança.

TUCANO

Nota
SEM ELVIS, PDT DECLARA APOIO 
A HADDAD NO SEGUNDO TURNO

O candidato do PT ao Governo de São Paulo, Fernando Haddad,
recebeu ontem o apoio do PDT, que concorreu no primeiro turno
com Elvis Cezar, que terminou a disputa em quinto lugar, com
1,21% dos votos válidos. Elvis, que é ex-prefeito de Santana de
Parnaíba, não participou da reunião do PDT que selou a aliança.
O adversário de Haddad, Tarcísio de Freitas (Republicanos), já
recebeu o apoio dos outros dois candidatos mais bem votados
na disputa estadual, o atual governador, Rodrigo Garcia (PSDB),
e o deputado federal Vinicius Poit (Novo) -que foram,
respectivamente, terceiro e quarto colocados.

Lula quer Tebet ao seu lado
em viagens e comícios pelo Brasil
VICTORIA AZEVEDO/FOLHAPRESS

O ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afirmou que
quer Simone Tebet (MDB) em
viagens e comícios ao seu lado.
Terceira colocada na disputa pela
Presidência, ela anunciou ontem
apoio ao petista.

"Eu acho que a Simone fez
uma coisa muito digna. Ela foi
uma candidata, teve uma votação
expressiva, e ela tinha um progra-
ma. Ela quer que parte do progra-
ma que ela defendia seja incluído

em nosso programa. Ela me mos-
trou as reivindicações, e as reivin-
dicações dela são totalmente pos-
síveis de serem cumpridas em
nosso programa. Então, está tudo
resolvido. Eu quero inclusive que
a Simone viaje comigo. Nós te-
mos candidatura do MDB em al-
guns estados e é importante que
ela vá nesses comícios."

Segundo Lula, o apoio de Te-
bet é "programático". "Não é um
apoio formal, é um apoio progra-
mático, ela quer continuar na rua
defendendo as coisas delas."

Mais cedo, a senadora decla-
rou apoio no segundo turno ao
ex-presidente dizendo não reco-
nhecer no atual mandatário, Jair
Bolsonaro (PL), compromisso
com a democracia.

Lula se reuniu na tarde desta
quarta-feira, em um hotel no cen-
tro de São Paulo, com senadores e
governadores em exercício e elei-
tos no último domingo. Participa-
ram sete governadores e três elei-
tos, além de 16 senadores e cinco
recém-eleitos.

No encontro de ontem, o petis-

ta disse também que participará
de "um ou dois" debates no se-
gundo turno, porque quer priori-
zar atos nas ruas.

"Campanha a gente tem que
olhar no olho das pessoas, sentir
o bater do coração das pessoas,
ver a reação delas em cada pala-
vra que a gente fala. Eu sei que
vai ter debate, não sei se já está
organizado, mas não vou fazer
mais debate do que o necessário.
Posso fazer um ou dois debates,
mas quero ir para a rua conver-
sar com o povo."

ELEIÇÕES

PRIMAVERA: Sol com aumento 
de nuvens. Chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite
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Polícia prende 14
suspeitos de golpe 
do consignado

SÃO GONÇALO

VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL 

Operação da Polícia Civil
do Rio de Janeiro contra uma
quadrilha que aplicava o golpe
do empréstimo consignado
terminou ontem com a prisão
de 14 pessoas em flagrante,
em São Gonçalo, na região
metropolitana do Rio.   

Segundo a corporação, po-
liciais civis da 75ª DP (Rio do
Ouro) localizaram o grupo em
escritório de um shopping em
São Gonçalo, após um traba-
lho de inteligência e levanta-
mento de informações.

"O crime era praticado por
meio de operadores que atua-
vam em salas que funciona-
vam como call center. Os auto-
res ligavam para beneficiários
do INSS e outras vítimas e si-
mulavam que haviam adquiri-
do empréstimo consignado, e
que a quantia cairia em suas
contas no dia seguinte", expli-
ca a polícia. 

Quando a vítima negava
que havia feito o empréstimo,
os golpistas a convenciam a
enviar uma foto com docu-
mento e, em seguida, assinar
digitalmente o suposto cance-
lamento. Em posse dos docu-
mentos e da assinatura digital,
os golpistas realizavam o em-
préstimo consignado em no-
me das vítimas.

A Polícia Civil acrescenta
que, para concluir o golpe, os
autores informavam que, caso
caísse qualquer quantia na
conta do beneficiário, as víti-
mas deveriam efetuar o estor-
no por meio de pagamento de
um boleto. Desse modo, o va-
lor terminava depositado na
conta de um "laranja".

No call center, os policiais
apreenderam documentos,
textos para que os operadores
decorassem como cometer o
crime e 40 computadores, que
serão periciados para identifi-
car outras possíveis vítimas.

GUERRA

Aprovação cai e Putin isenta
estudantes de ir à Ucrânia 
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

C
om quase metade dos
russos expressando
"horror e ansiedade"

ante a mobilização de 300 mil
reservistas para lutar na Ucrânia
e a primeira queda de sua popu-
laridade desde a invasão do vizi-
nho em fevereiro, o presidente
Vladimir Putin resolveu dar uma
resposta simbólica às críticas
que vem recebendo.

Elas vieram mesmo de alia-
dos ferrenhos de seu governo. O
líder anunciou ontem um novo
decreto ampliando para uma sé-
rie de categorias de estudantes a
isenção de obrigatoriedade de
responder ao criticado alista-
mento para a Guerra da Ucrânia.

O russo citou o texto durante
um encontro com professores,
que foi televisionado, ontem.
Estarão livres de lutar alunos de
algumas universidades privadas
e estudantes de pós-graduação
de disciplinas técnicas específi-
cas. Não se sabe o universo de
pessoas afetado, mas é uma res-
posta às imagens de mães cho-
rando a partida de filhos.

Quando decretou a mobili-
zação parcial e a anexação de

quatro regiões ucranianas, em
21 de setembro, Putin trouxe o
impacto até então distante do
conflito que iniciou em feverei-
ro para dentro dos lares russos
de forma inédita.

O único instituto de pesqui-
sas ainda independente na Rús-
sia, o Centro Levada, publicou a
primeira pesquisa sobre o im-
pacto da medida na percepção
local da guerra. Nada menos do
que 47% disseram ter sentido
"horror e ansiedade" com a me-
dida, ante 23% que se disseram
chocados e 13%, com raiva. Re-
lataram orgulho patriótico 23%.

Disseram-se muito preocu-
pados com a guerra 56% dos ou-
vidos, ante 37% em agosto. Hou-
ve uma inversão na curva da-
queles que acham que a ação de-
ve continuar e os que gostariam
de ver uma negociação de paz.

Os primeiros eram 48% em
agosto e agora são 44%, enquan-
to os segundos passaram de 44%
para 48%. São números dentro
da margem média de erro de
dois pontos, mas podem indicar
tendência. O apoio em si à guer-
ra seguiu alto, mas com oscila-
ção negativa: de 76% para 72%

Ainda pior para o Kremlin, a

aprovação de Putin caiu de 83%
para 77%. Antes da guerra, ela
estava em 71%, saltou para os
83% e oscilou por lá desde en-
tão. Claro, seriam números in-
vejados por qualquer governan-
te ocidental, mas para o russo é
questão de sobrevivência políti-
ca. O arcabouço de poder mon-
tado por ele em duas décadas
pressupõe que a elite o apoie e
que ele se mantenha popular. O
Levada ouviu 1.600 pessoas de
22 a 28 de setembro.

A mobilização foi caótica,
mas parece estar se estabilizan-
do: o Ministério da Defesa fala
em mais de 200 mil alistados já
enviados para treinar. Cada re-
gião russa aplicou regras pró-
prias, e ao fim as linhas iniciais
delineadas pelo Ministério da
Defesa foram desrespeitadas.

Assim, diversos cidadãos
que haviam sido recrutas no
serviço militar acabaram arro-
lados mesmo tendo mais de 35
anos, a idade limite das regras
da Defesa, por exemplo. Isso le-
vou a críticas inauditas de gente
como Margarita Simonian, a
poderosa editora-chefe da rede
de TV estatal RT, considerada
uma das propagandistas mais

importantes de Putin.

ANEXAÇÃO
O presidente da Rússia, Vla-

dimir Putin, finalizou ontem a
sanção das leis regulando a ane-
xação do equivalente a cerca de
18% da Ucrânia, a maior tomada
territorial à força na Europa des-
de a Segunda Guerra Mundial.
Moscou já havia anexado a Cri-
meia, 4,5% do vizinho, sem con-
flito em 2014

O Kremlin, contudo, conti-
nuou sem definir exatamente de
quais fronteiras estão previstas
na absorção denunciada como
ilegal no exterior. O motivo são
os avanços de Kiev nas regiões de
Donetsk (leste) e Kherson (sul).
Mas manteve o tom desafiador.

"Por favor, leia o decreto
(presidencial que foi convertido
em lei e, depois, sancionado pe-
lo próprio Putin). No geral, cla-
ro, ele se aplica ao território on-
de a administração civil-militar
estava operando no momento
do acesso (à Rússia). Eu repito:
alguns territórios serão retoma-
dos e nós vamos continuar a
consultar a população que dese-
ja viver na Rússia", disse o porta-
voz Dmitri Peskov.

EUA enviam porta-aviões
para pressionar Pyongyang 
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

Os Estados Unidos vão en-
viar um de seus porta-aviões pa-
ra próximo da península corea-
na, em mais uma demonstração
de força após Pyongyang fazer
um provocativo teste com míssil
balístico que colocou o Japão
em alerta.

O USS Ronald Reagan estava
retornando a sua base na japo-
nesa Yokosuka, após exercícios
com as marinhas de Tóquio e de
Seul. "Ele vai retornar ao mar do
Japão em resposta ao disparo da

terça-feira passada", afirmou o
Pentágono.

Naquele dia, a Coreia do Nor-
te fez um de seus mais simbóli-
cos de testes de mísseis com ca-
pacidade nuclear, disparando
um modelo Hwasong-12 de al-
cance intermediário numa tra-
jetória que sobrevoou o norte ja-
ponês e caiu no mar 4.600 km
após o ponto de lançamento.

Foi o mais distante que um
míssil norte-coreano já voou –
em testes balísticos anteriores, o
armamento era disparado em
um ângulo em que voava a gran-

des altitudes e depois descia,
sendo assim possível estimar o
quão longe podia ir. Agora, foi
para valer, e a base americana
na ilha Guam está dentro de seu
alcance.

Houve pânico em cidades na
ilha de Hokkaido, onde morado-
res foram alertados por meio de
mensagens no celular a procu-
rarem abrigo pois havia um mís-
sil no ar. O novo governo japo-
nês segue a linha do assassinado
premiê Shinzo Abe, de confron-
tação e militarismo crescentes.

Na própria terça houve uma

COREIA DO NORTE

Inaugurado Super
Centro de Saúde 

ESPECIALIDADES

Foi inaugurada ontem a
primeira parte do Super Cen-
tro Carioca de Saúde, em Ben-
fica, zona norte do Rio de Ja-
neiro. Segundo a prefeitura,
quando completo, o complexo
será a maior estrutura de saú-
de da cidade, com 582 espe-
cialistas e capacidade para
realizar 113 mil procedimen-
tos por mês pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).  

O prédio inaugurado ontem
é o Centro Carioca de Especia-
lidades (CCE), com 150 espe-
cialistas e capacidade para 27
mil atendimentos por mês nas
áreas de alergologia, angiolo-
gia, cardiologia, neurologia,
odontologia, pneumologia,
proctologia, reumatologia, der-
matologia, ginecologia, nefro-
logia, neurologia, ortopedia,
pneumologia e urologia.

De acordo com o prefeito
Eduardo Paes, o principal obje-
tivo do Super Centro é reduzir a
fila e o tempo de espera para
atendimento por meio do Siste-
ma Nacional de Regulação (Sis-
Reg), que gerencia os encami-
nhamentos dentro do SUS.

“É uma alegria enorme a gen-
te poder entregar para a popula-
ção algo que vai administrar ou
vai resolver um problema grave
para a população carioca, que é
a fila do SisReg, né? A gente
plantou as clínicas da família,
que olham para a atenção bási-
ca, mas acabamos tendo muita
dificuldade na gestão dos pro-
blemas que têm relação com a
especialidade”.

Segundo os últimos dados
disponíveis no Portal da
Transparência do SisReg, de
agosto, são cerca de 175 mil
pessoas aguardando por aten-
dimento na cidade, com tem-
po médio de espera de 92 dias.
Em 2020, o tempo chegou a
137 dias e no ano passado caiu
para 103. A estimativa da pre-
feitura é de que até meados de
2023, esse tempo seja reduzido
para no máximo 30 dias.

No próximo mês, serão en-
tregues os centros cariocas de
Diagnóstico (CCD) e do Olho
(CCO). O secretário de Saúde,
Rodrigo Prado, destaca que o lo-
cal terá capacidade para realizar
34 mil diagnósticos por imagem
e 52 mil procedimentos de oftal-
mologia por mês.

“Em novembro vamos inau-
gurar o Centro de Diagnóstico.
Vão ter duas ressonâncias cin-
tilografia, o primeiro PET Scan
da rede municipal, endosco-
pia, colonoscopia, broncosco-
pia e diversos exames de ima-
gem. O Centro do Olho a gente
vai ter desde o atendimento
básico da oftalmologia, até a
cirurgia de catarata e trans-
plante de córnea.”

ENCAMINHAMENTO
O secretário explica que to-

dos os atendimentos no local,
que começaram hoje, serão fei-
tos por meio de encaminha-
mento pelas Clínicas da Família.

“Todos os pacientes, para
chegarem aqui, vão ter que ser
encaminhados pelo Sistema de
Regulação. Então o paciente é
atendido pela Clínica da Famí-
lia, o médico vai identificar a ne-
cessidade de uma consulta pelo
especialista, ou de um exame,
ou de uma cirurgia do olho. Aí
esse paciente vai ser colocado
no Sistema de Regulação e vai
ser agendado para cá, então ele
já vai sair de lá sabendo a data e
o horário do agendamento”.

O investimento do município
no Super Centro de Saúde foi de
R$ 250 milhões. A gestão será fei-
ta via contrato com Organização
Social (OS), que efetua a contra-
tação dos profissionais. O local
vai funcionar de segunda a sex-
ta-feira, das 7h às 22h, e aos sá-
bados, das 8h às 17h. Também
haverá dois ônibus gratuito para
facilitar o acesso dos pacientes,
fazendo o trajeto da Avenida
Brasil até o Super Centro.

PPP NO SOUZA AGUIAR
Ainda na área de saúde, a

prefeitura publicou terça-feira
uma consulta pública para im-
plantar uma Parceria Público-
Privada (PPP) nos serviços ter-
ceirizáveis do Complexo Hospi-
talar Souza Aguiar, incluindo a
Maternidade Maria Amélia e a
Coordenação de Emergência
Regional (CER) Centro.

De acordo com a prefeitura, a
PPP é a primeira na área de saú-
de na cidade e se refere aos ser-
viços não relacionados direta-
mente ao atendimento médico,
como alimentação, estaciona-
mento e manutenção predial.

“O investimento privado é
estimado em R$ 746 milhões ao
longo de todo o prazo do contra-
to de 32 anos, sendo $ 407,5 mi-
lhões nos três anos iniciais. As
intervenções consistem na re-
novação de todo o parque tec-
nológico do conjunto (equipa-
mentos e materiais), além da
manutenção e modernização
dos centros de tratamento”, in-
formou a prefeitura.

A consulta pública tem pra-
zo de 30 dias, durante o qual se
espera receber contribuições e
sugestões de investidores e da
sociedade civil. A publicação
do edital só ocorre depois da
análise das contribuições en-
viadas. A expectativa do presi-
dente da Companhia Carioca
de Parcerias e Investimentos
(CCPar), Gustavo Guerrante, é
concentrar mais de cem con-
tratos que o hospital tem hoje
em apenas um.

EUA acreditam que Ucrânia está
por trás da morte de Daria Dugina

As agências de inteligência
dos EUA acreditam que o gover-
no ucraniano autorizou o assas-
sinato de Daria Dugina em agos-
to. Filha do filósofo ultranacio-
nalista russo Aleksandr Dugin,
ela morreu em Moscou após a
explosão de uma bomba escon-
dida em seu carro -na época, o
Kremlin apontou laços de Kiev
na operação. A informação foi
publicada ontem pelo The New

York Times.
Segundo a reportagem, ba-

seada em fontes anônimas, os
EUA não estavam cientes do ata-
que, mas detectaram o envolvi-
mento da Ucrânia no assassina-
to. Após a descoberta, autorida-
des americanas, aliás, teriam re-
preendido os ucranianos. A ori-
gem do plano e uma eventual
autorização do presidente Volo-
dimir Zelenski são incertas.

Em entrevista ao NYT na ter-
ça-feira passadaa, Mikhailo Po-
doliak, conselheiro do presidente
da Ucrânia, descartou as alega-
ções de Washington e disse que
assassinatos durante a guerra
precisam ser pragmáticos. "(As
mortes) Devem cumprir algum
propósito específico, tático ou es-
tratégico. Alguém como Dugina
não é um alvo tático ou estratégi-
co para a Ucrânia", afirmou.

À reportagem, um militar
ucraniano disse que o país tam-
bém estava envolvido no enve-
nenamento do chefe da região de
Kherson instalado pelo Kremlin.
Ele precisou ser internado em
uma clínica de Moscou.

O NYT aponta ainda uma
piora nas relações entre Kiev e
Washington. O jornal, vale res-
saltar, é próximo do governo Joe
Biden.

ATENTADO
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primeira reação, com os EUA
voando em formação de ataque
caças seus e do Japão no mar
Amarelo, e com a Coreia do Sul
fazendo teste de bombardeio
com aviões de combate e dispa-
rando quatro mísseis juntamen-
te com forças americanas.

Aqui houve um embaraço de-
feito em um dos mísseis, que
caiu numa base aérea sem ferir
ninguém. Imagens de redes so-
ciais, contudo, mostraram vizi-
nhos do local assustados com os
destroços em chamas no chão.

Agora, 1 dos 12 porta-aviões
americanos, os mais poderosos
instrumentos de projeção global
de poder dos EUA, estará numa
patrulha em águas não muito
distantes das duas Coreias. "É
um sinal altamente inusual de
demonstração de resolução dos
aliados", afirmou o comando
das Forças Armadas de Seul.
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